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INTRODUÇÃO: Eventos adversos são incidentes com danos, sejam leves, moderados, 

graves ou never events. São responsáveis por aumento do tempo de internação, degradação 

clínica dos pacientes e aumento dos custos assistenciais. Estudos estimam que incidentes 

relacionados à assistência à saúde, e em particular os eventos adversos (EA), afetem de 4,0% 

a 16% de pacientes hospitalizados em países desenvolvidos (ORTEGA et al., 2017). Entre os 

EA relacionados às falhas envolvendo cateter venoso estão obstrução, pneumotórax durante a 

passagem do cateter, flebite e extravasamento de soluções próximo à região do cateter 

(BRASIL, 2013). OBJETIVO: Analisar as notificações de eventos adversos relacionados às 

falhas envolvendo cateter venoso no estado do Ceará em 2022. METODOLOGIA Estudo 

descritivo, exploratório e retrospectivo. A coleta dos dados foi realizada no site de domínio 

público da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), por meio dos resultados das 

notificações realizadas no Sistema Nacional de Notificações para a Vigilância Sanitária de 

(Notivisa) no período de janeiro a dezembro de 2022. RESULTADOS A região Nordeste 

ocupa a 2ª colocação em notificações feitas no Brasil, essa notificou 20,3% do total de EA do 

país no ano de 2022, dos quais 8938 foram incidentes no estado do Ceará, em instituições 

hospitalares e ambulatoriais, públicos e privados. O estado (CE) é o 4º em notificações da 

região. A média de eventos notificados no CE por mês foi igual a 744,83 sendo o mês de 

Outubro de 2022 responsável por 13% dos casos notificados, com mais de 1000 EA. O 

número de incidentes relacionados à falha envolvendo cateter venoso foi igual a 26,07 % das 

notificações, com local principal de notificação os hospitais. Sell et al. (2016) encontraram 

valores semelhantes (25%) de notificações de EA relacionados à falhas envolvendo cateter 

venoso, mesmo com troca de dispositivo e curativo em menos de 72h. Segundo a ANVISA 

cateter venoso é um dispositivo introduzido em uma veia superficial ou profunda. Existem 

dois tipos de cateteres: o cateter venoso periférico, que é a introdução de um cateter nos 

membros, como braço, mão e perna; e o cateter venoso central, que é usado em pacientes que 

necessitam de quantidades maiores de medicamento e soro, bem como de medicações 

específicas, como quimioterapia ou dieta parental (OGLIARE E MARTINS FILHO, 2021). 

Em relação ao número de incidentes notificados segundo o grau do dano, 73,69% foram 

classificados como leve (o paciente apresenta sintomas leves, danos mínimos ou 

intermediários de curta duração, sem necessidade de intervenções); 9,78% foram classificados 

como moderados (quando o paciente necessita de intervenção, prolongamento da internação, 

perda de função, danos permanentes ou em longo prazo); e a 2,22% corresponderam a 

incidentes com dano grave (quando o paciente necessita de intervenções para garantir a sua 

vida, grande intervenção cirúrgica ou teve danos permanentes ou em longo prazo, 

perturbação/risco fetal ou anomalia congênita), Villar et al. (2021) verificaram que 33,30% de 

incidentes foram classificados como EA de danos leves. CONCLUSÃO: Os eventos adversos 

relacionados às falhas envolvendo cateteres venosos são o segundo motivo de notificações a 

ANVISA, sabe-se que a cultura da Segurança do paciente ainda é frágil nas instituições de 

saúde do Estado, devido ao histórico punitivo e as deficiências tecnológicas que envolvem as 



 

 

 

 

 

 

 

notificações, esse fato pode corroborar para a rotina de subnotificação dos EA. Fazem-se 

necessários estudos que demonstrem a importância da notificação dos EA em sua totalidade, 

visto que erros com danos, independente da sua classificação prejudicam a qualidade da 

assistência, participam de forma negativa da experiência do paciente e afetam a segurança.  

Além disso, são necessárias inovações e tecnologias de notificação de incidentes, e avaliação 

dos preditores de falhas, sobretudo aqueles relacionados aos cateter venoso. REFERENCIAS 
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